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A ética do reino de Deus – parte 3

SÉRIE: SERMÃO DO MONTE
Mt 5:6-8

INTRODUÇÃO

Não podemos nos esquecer que as bem-aventuranças, não podem ser confundidas com características da

personalidade ou de origem genética, não é sobre isso que Jesus estava ensinando. Martinho Lutero nos

diz: "Cristo nada diz neste Sermão sobre como nos tornamos cristãos, mas apenas sobre as obras e os

frutos que ninguém pode produzir se já não for um cristão e não estiver em estado de graça. 

Bem-aventurado os limpos (puros) de coração porque eles verão a Deus (Mt 5.8)

Davi, consciente de que o seu Senhor desejava uma pureza de coração, orou: “Cria em mim, ó Deus, um

coração puro, e renova dentro em mim um espírito inabalável.” (Sl 51.10). Quem pode subir ao monte do

SENHOR? Quem pode ficar de pé no seu santo lugar? Aquele que tem as mãos limpas e o coração puro,

que não recorre aos ídolos nem jura por deuses falsos. Sl (24:3,4). Uma PESSOA BEM AVENTURADA,

FELIZ, É “limpa de mãos e pura de coração”, é aquela “que não entrega a sua alma aos ídolos pessoais:

internos  (sentimentos),  externos  (bens,  aparência  etc)   (Sl  24.  4).  Uma  PESSOA  BEM

AVENTURADA,  FELIZ,  não  jura  com  falsidade”,  isto  é,  em  seu  relacionamento  com Deus  e  com  o

homem, está livre de falsidade. Toda a sua vida, pública e particular, é transparente diante de Deus e dos

homens. (Sl 24. 4)

Bem-aventurado os que têm fome e sede de justiça porque eles serão saciados (mt 5.6)

Fome e sede é vital para vida, tanto no aspecto material, como espiritual. A justiça, na Bíblia, tem, pelo
menos, três aspectos: o legal, o moral e o social. A justiça Legal é uma graça divina que nos foi dada
por meio de Jesus Cristo que vai adiante de nós, abrindo portas e nos mantendo no caminho reto: Sendo
justificados gratuitamente por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus. (Rm. 3.24).  A
justiça seguirá à sua frente com a finalidade de preparar o caminho para seus passos! (Sl.85.13). A justiça
moral e social são alcançadas quando somos constrangidos pelo Espírito Santo a tecermos nossas vestes
nupciais com nossos atos de bondade (justiça).  Para vestir-se, foi-lhe providenciado linho fino, puro e
resplandecente.  O  linho  fino  representa  os  atos  de  justiça  dos  santos. (Ap.  29.8).  Nós,  os  cristãos,
estaremos empenhados em sentir fome de justiça por toda a comunidade humana para agradar a um
Deus justo. Martinho Lutero expressou sabiamente este conceito: “A ordem para você não é rastejar para
um canto ou para o deserto, mas, sim, sair correndo e oferecer as suas mãos e os seus pés e todo o seu
corpo, e empenhar tudo o que você tem e pode fazer”.  É preciso ter “uma fome e sede de justiça” que
jamais possam ser reprimidas, ou sustadas, ou saciadas. Porque ele sacia o sedento e satisfaz plenamente o
faminto. (Sl 107:9). “Se você não puder tornar o mundo completamente piedoso, então faça o que você
puder”. 

COMPARTILHAMENTO

“Jó fez uma aliança com os seus olhos” (Jó 31:1) e Jesus nos chama para sermos radicais quanto aos

membros do nosso corpo que podem nos levar a pecar: “se seu olho te faz pecar... se suas mãos te fizerem

pecar....” (Mt 5.29,30; Mt 18.9). Como está o seu apetite quanto à fome e sede por justiça? E quanto à

pureza de coração? 

CONCLUSÃO

“Por último, meus irmãos, encham a mente de vocês com tudo o que é bom e merece elogios, isto é, tudo o 
que é verdadeiro, digno, correto, puro, agradável e decente”. Filipenses 4.8 NTHL
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